
O QUE É O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

O TEA é um transtorno do neurodesenvolvimento, que como toda deficiência, não tem cura, mas 

pode ter seus sintomas suavizados com um acompanhamento adequado e precoce do paciente. 

Não há uma causa bem estabelecida, estudos apontam que fatores ambientais e genéticos podem 

estar envolvidos. 

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (Opas), uma em cada 160 crianças possui 

TEA. Ainda de acordo com a organização, tem-se observado um aumento de casos no mundo, o 

que pode ser explicado pelo aumento da conscientização sobre o tema e uma maior busca pelo 

diagnóstico. 

O TEA é observado logo nos primeiros anos de vida, mas os sintomas nem sempre são os mesmos 

para todos. Podem se manifestar da seguinte forma: movimentos motores, uso de objetos ou fala 

estereotipados ou repetitivos (por exemplo, estereotipias motoras simples, alinhar brinquedos ou 

girar objetos, ecolalia, frases idiossincráticas). 

A pessoa com TEA apresenta diferentes graus, sendo possível encontrar pessoas com quadros 

considerados leves e pessoas com quadros mais graves. O nível de apoio a cada uma delas deverá 

ser correspondente a esse grau de gravidade. 

Muitas pessoas são diagnosticadas tardiamente, sendo o diagnóstico realizado, em média, quando 

a criança apresenta entre 4 e 5 anos. O diagnóstico tardio é prejudicial para ela, uma vez que as 

terapias são importantes para o seu desenvolvimento completo. 

Saiba o que é neurodiversidade, acessando o link: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/curiosidades/o-que-e-neurodiversidade.htm 
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